
! 

Jornal de Brasília Política 19/2 /68 , 3 SEXTA-FEIRA •# 

Exército considera "infeliz" crítica de Ulysses 
O ministro do Exército, Leô-

nidas Pires Gonçalves, classificou 
ontem de "infelizes e injustas" as 
declarações do presidente da As
sembleia Nacional Constituinte, 
deputado Ulysses Guimarães, na 
última quarta-feira, em São Paulo, 
quando chamou de "patetas«' os 
então ex-ministros do Exército, 
Aurélio de Lyra Tavares, Marinha, 
Augusto Rademaker, e da Ae
ronáutica Márcio Souza e Mello, 
integrantes da Jun ta Militar que 
autorgou ao pais a Constituição 
de 1969. 

Considerando que os três an
tigos chefes militares, "respei
táveis e respeitados", adotaram em 
seu tempo histórico a decisão que 
julgaram ser do interesse do Brasil, 
Leônidas Pires ressaltou a sua con
vicção de que o presidente da Cons
tituinte e da Câmara dos De
putados, Ulysses Guimarães, "não 
repetiria hoje a lamentável frase 
que proferiu em um momento de 
emoção mal administrada". 

Entretanto, o ministro do Exér
cito salientou que nenhum homem 
público está livre de injustiças de 
julgamentos. Por isso "a impe-
nitência" na avaliação de fatos 
passados, esquecendo-se as suas 
circunstâncias, é desaconselhável. 

S arney preocupado 
A tentativa do deputado Ulys

ses Guimarães em apressar os 
trabalhos da Constituinte e pro
mulgar a nova Constituição no dia 
21 de abril, "nem que seja na 
marra", não agradou o Presidente 
José Sarney. "O Presidente está 
preocupado com as últimas de
clarações do deputado Ulysses 
Guimarães", afirmou, ontem o 
deputado José Geraldo (PMDB-
MG), que esteve com o Presi
dente no Palácio do Planalto. "Es
tas declarações não fazem parte do 
perfil do doutor Ulysses", disse o 
presidente ao deputado. 

S e g u n d o José Geraldo, o 
presidente S arney continua achan
do que a nova Constituição só será 
promulgada em maio e não em 
abril, como quer o presidente da 
Constituinte. O presidente S arney 
considera ainda, de acordo com o 
deputado, que acelerar os tra
balhos da Constituinte "na marra" 
não vai resolver os problemas do 
Pais e nem atender aos anseios da 
sociedade. 

O movimento dentro da Cons
tituinte por um mandato de quatro 
anos está preocupando o presiden
te José S arney, segundo afirmou o 
deputado José Geraldo. O pre
s idente revelou es ta r mui to 
preocupado com este movimento 
"que atingiu o apogeu na semana 
passada" mas, mesmo assim, ain
da acredita que a Constituinte 
poderá, no final, lhe dar um man
dato de cinco anos. 

Para o presidente Sarney, o 
movimento pelos quatro anos neste 
momento não tem mais possibi
lidade de crescer e a tendência 
agora é se estabilizar ou entrar em 
declínio, afirmou José Geraldo. "A 
ameaça maior ao mandato de cinco 
anos já passou, mas este movimen
to da oposição ainda me preocu
pa", disse o presidente Sarney ao 
deputado mineiro. 

Um processo eleitoral este ano é 
visto pelo presidente S arney como 
uma grande ameaça à politica 
económica do Governo, que tem 
grandes chances de dar certo, mas 
num prazo mais longo. De acordo 
com José Geraldo, o presidente 
considera que eleições presiden
ciais este ano, "nun quadro eco
nómico tão dificíl, com inflação de 
17%, só iriam comprometer ainda 
mais a situação económica do País. 
De qualquer forma, o presidente 
Sarney garantiu que continuará "à 
margem do processo decisório da 
Constituinte". 

ACM responde pelo governo 
"O depu tado Ulysses Gui

marães tem prestado muitos ser
viços à Nação, mas ele deveria ter 
chamado os três ministros da Jun
ta Militar de "patetas" naquela 
época. Agora, o comentário do 
presidente da Câmara e do PMDB 
não honra sua bravura". Isso 
foi o que declarou o ministro An
tónio Carlos Maga lhães , das 
Comunicações, ontem. Assessores 
militares na Assembleia obser
varam contudo, que as palavras de 
Ulysses "eram duras para com as 
autoridades de 1969, mas muito 
simpáticas aos atuais ministros do 
Exército, da Marinha e da Ae
ronáutica". 

Inquietação 

Nos bastidores, porém, a im
pressão dominante era a de que 
Ulysses havia, deliberadamente, 
iniciado sua campanha à sucessão 
presidencial e criado condições 
para unir o partido em torno de sua 
candidatura. Apesar disso, a in
quietação gerada por suas palavras 
era grande. O deputado José 
Camargo (PFL-SP), amigo pessoal 
do ex-presidente João Figueiredo, 
admitia ter procurado, na medida 
de suas possibilidades, esvaziar as 
tensões criadas com a fala de Ulys
ses. 

Para o líder do PDS no Senado, 
Jarbas Passarinho, o quadro geral 
do País revela "a existência de uma 
sociedade civil enferma". Depois 
de insistir em que não defendeu 
nem defende nenhuma solução gol
pista para a crise brasileira. Pas
sarinho preconizou a preservação 
das Forças Armadas, em sua 
opinião um dos pontos de equi
líbrio institucional que ainda res
tam no País. 

Resposta 
Em meio à expectativa dos des

dobramentos da fala informal de 
Ulysses, em São Paulo, alguns 
constituintes salientavam que o 
Governo designara o ministro das 
Comunicações para responder ex
pressamente ao presidente da As
sembleia. Desse modo, admitia-se, 
decorrente dos comentários de 
Ulysses, circunscrevendo-a ao1 

meio político civil. 

Antón io Carlos^ Magalhães 
abordou ainda outra critica de Ulys
ses sobre a proposta de "zeração" 
da Constituinte. "Quem falou nis
so" — salientou o ministro — "foi 
o professor Manuel Gonçalves 
Ferreira Filho (ex-secretário-geral 
do antigo ministro Alfredo Buzaid, 
da J u s t i ç a ) , que teve meu 
apoio. Entendo que a Constituinte 
precisa assessorar-se com melhores 
juristas, para que a Constituição 
seja duradoura". 

Arquivo; 12/01 /8 

ACM'- "Essa expressão soa mal" 

Adiante, António Carlos lamen
tou que Ulysses tivesse usado a 
expressão "marreteiro", para dizer 
que a nova Constituição vai ser 
aprovada "na marra" e ele, no 
caso, vai funcionar como o "mar
reteiro" que forçará tal aprovação. 

"Em São Paulo" — disse o 
ministro — "pode ser que a pa
lavra não gere nenhuma reação. 
Mas, no Nordeste, essa expressão 
soa inuito mal. Basta ver o Di
cionário do Aurélio". (De acordo 
com o dicionarista, "marreteiro" 
significa ladrão). 

Apreensões 

O senador Fernando Henrique 
Cardoso (PMDB-SP) confirmou 
ter-se avistado, no Carnaval, com o 
ministro do Exército, Leônidas 
Pires Gonçalves. Pelo que disse, a 
preocupação mais visível do minis
tro dizia respeito às acusações 
generalizadas e genéricas de 
corrupção no Pais. 

O líder do PMDB admitiu que 
muitas dessas acusações, feitas de 
modo genérico, só desmoralizam as 
instituições. Por isso, sustentou 
que a CPI da Corrupção, ins
taurada no Senado, deve limitar-se 
à apuração de fatos concretos. Para 
Fernando Henrique, porém, não é 
só na Constituinte que se fazem 
acusações genéricas. O próprio 
Governo, ao divulgar que existem 
senadores da CPI beneficiários de 
favores irregulares, lança também 
dúvida sobre o Senado. "Com os 
militares, no entanto, temos tido o 
melhor entendimento na Assem
bleia". Para Fernando Henrique, 

• "os três patetas de hoje são todos 
os que parecem jogar na crise 
nacional". 

Líderes divergem na avaliação 
As lideranças partidárias da 

Constituinte ficaram divididas na 
avaliação das últimas declarações 
do presidente Ulysses Guimarães, 
em São Paulo, quando prometeu 
terminar a nova Constituição «na 
marra» até 21 de abril deste ano. A 
postura de Ulysses em defender a 
Constituinte das criticas dispa
radas pelo presidente José Sarney 
e pelo ministro das Comunicações, 
António Carlos Magalhães,_ foi o 
ponto consensual entre os lideres, 
mas a divergência surgiu no 
momento em que Ulysses investiu 
sobre a junta militar de 69, qua
lificando seus integrantes de «os 
três patetas». 

Para o líder do PT, deputado 
Luís Inácio Lula da Silva, a nova 
postura de Ulysses irá fortalecer a 
proposta de realização das eleições 
gerais em 88, «mesmo sabendo que 
ele ficará em cima do muro até o 
final», comentou. A reação de Ulys
ses à ingerência do Poder Exe
cutivo dentro da Constituinte foi 
elogiada por Lula e pelo líder do 
PFL, senador Carlos Chiarelli e 
vista como um estimulo à acele

ração do processo constituinte. 
Aflição 

J á o deputado Bonifácio de An-
drada, líder do PDS, disse que Ulys
ses está vivendo o drama da 
demora dos trabalhos constituintes 
e que as suas jialavras foram um 
«simples desabafo, que no fundo é 
a aflição de quem quer o quanto 
antes a Constituição nova para o 
Pais». O lider do PTB, Joaquim 
Bevilácqua, traduziu as palavras 
de Ulyssçs. como uma vontade 
coletiva de promulgar uma cons
tituição democrática». Para o 
senador Maurício Corrêa (PDT 
-DF), Ulysses fez apenas um 
retrospecto da história, e que suas 
palavras devem ser entendidas 
«não no seu aspecto pejorativo, 
nocivo, mas como uma simples in
terpretação do fato histórico». 

Mas o senador Carlos Chiarelli 
reagiu às criticas de Ulysses à jun
ta militar de 69, frisando que «se 
patetas fossem, não teriam feito 
uma carta como a que fizeram, on
de há aspectos aceitos e outros que 
foram limitadores da vontade e dos 
direitos de expressão da liber
dade» . 

Presidente do 
PMDB explica 
declarações 
Tranquilo, o deputado Ulysses 

Guimarães just if icou a in
terlocutores do PMDB suas sur
preendentes declarações feitas em 
São Paulo, na quarta-feira, sobre a 
necessidade de dar um basta às ar
ticulações dentro e fora do Governo 
contra a Constituinte. Entre outros 
alvos, ele quis responder à 
proposta do ministro António 
Carlos Magalhães de acabar com a 
Constituinte, entregando a uma 
comissão de juristas a tarefa de 
redigir a nova Constituição. 

Ulysses t ranqui l izou os 
polít icos que o procuraram 
preocupados com os rumores de 
que os min is t ros mil i tares 
reagiriam às criticas à Junta 
Militar de 1969: "Meus amigos 
sabem que não quis atingir à 
instituição, mas sim aos que pre
gam o autoritarismo". 

O comando do P M D B 
respaldou Ulysses. O senador 
Mário Covas, líder do partido na 
Constituinte, observou que suas 
criticas se dirigiram "mais ao 
processo do que às pessoas". J á o 
senador Fernando Henrique Car
doso, lider do PMDB no S enado, 
comentou que Ulysses tinha ob-
jetivos bem definidos ao decidir 
dar a entrevista: ele quis dar um 
basta a uma série de coisas". 

O deputado Pimenta da Veiga, 
ex-líder do PMDB, atribui dois 
motivos à entrevista "com ris
cos serenamente calculados". 
Primeiro, Ulysses está preocupado 
com a ofensiva desencadeada con
tra a Constituinte de dentro e fora 
do Governo; segundo, trata-se de 
um candidato à Presidência da 
República que não quer perder o 
apoio de setores importantes no 
PMDB e na sociedade. 
Frutos 

Ulysses quer neutralizar os 
setores históricos do partido, 
decepcionados com a atuação do 
PMDB nos últimos tempos e em 
franca oposição ao Governo. Na 
próxima semana será realizada a 
reunião do diretório nacional do 
partido e, ao endurecer seu discur
so, Ulysses reforça seu cacife junto 
ao descontente setor progressista. 
Ao entrar, ontem, no plenário, ele 
já colheu os primeiros frutos: oc 
setores mais progressistas do PM
DB o aplaudiram entusiasticamen
te. 

O deputado Carlos Cotta, de 
Minas Gerais, por exemplo, que 
pretendia deixar o PMDB, sin
tetizou uma avaliação generalizada 
entre as esquerdas do PMDB: 
"Até que enfim. O doutor Ulysses 
ressuscitou". J á o deputado An
tónio Perosa, de São Paulo, quis 
saber pessoalmente de Ulysses as 
razões de suas declarações, e 
ouviu: "Tinha de falar. Quando até 
um funcionário do Governo se 
volta contra a Constituinte, como 
seu presidente eu não poderia ficar 
calado". Ulysses ainda disse: "Não 
se preocupe com os militares. 
Tenho amigos nas Forças Armadas 
e eles sabem que defendo a ins
tituição. Não haverá nota. S e 
houvesse , eu a responder ia" . 
Àquela altura, ele ainda não sabia 
da reação do ministro do Exército, 
que classificou suas declarações de 
"injustas e infelizes". 

Após a homenagem, 
a falta de quorum 

Embora tenha sido aplaudido 
de pé pelo plenário, por ter defen
dido a Constituinte dos ataques do 
pres idente J o s é Sa rney , o 
depu tado Ulysses Guimarães 
( P M D B - S P ) cons ta tou «com 
tristeza» que a sessão de ontem 
não t inha quorum de 280 
pa r l amen ta r e s para vo tar 
qualquer proposta constitucional. 
Apesar da constatação, Ulysses 
determinou que todos os cons
tituintes presentes registrassem 
seus nomes no painel eletrõnico da 
Câmara. O resultado mostrou que 
dos 559 deputados e senadores, 
apenas 233 estavam ontem no 
Congresso. 

Toda a sessão se restringiu a 
pronunciamentos no pinta-fogo e 
no horário de comunicação de 
lideranças, em que a defesa da 
Cons t i tu in t e das cr i t icas do 
presidente José Sarney e de seus 
auxiliares foi a tónica. Ulysses 
recebeu vár ios discursos de 
solidariedade por ter defendido a 
Assembleia. O senador Chagas 
Rodrigues (PMDB —PI) subiu à 
tribuna para dizer que os ataques 
contra a Constituinte «são um 
balão de ensaio, que significa uma 
ameaça de golpe». Lembrou que o 
presidente S arney votou a favor da 
lei F leury e agora crit ica o 
dispositivo que só permite prisão 
com mandado judicial. . 

Mansueto de Lavour, senador 
pelo PMDB de Pernambuco, afir
mou que «à exceção da cúpula 
militar, nenhum segmento social 
deposi ta um mínimo de 
credibilidade em Sarney. 

Pelo telefone, a 
chamada urgente 

O presidente Sarney e o 
deputado Ulysses Guimarães 
conversaram a tarde pelo 
telefone, logo após o encer
ramento da sessào da Cons
tituinte. O Presidente da 
República deixou recado no 
gabinete da presidência da 
Constituinte, pedindo para 
falar "com urgência" com 
Ulysses Guimarães, que só 
atendeu ao chamado por vol
ta das 17li30, depois de 
presidir o final da sessão-

Ulysses Guimarães foi recebido com aplausos no plenário da Assembleia Constituinte 

Quércia apoia 4 anos e reeleição 
O governador paulista não quis 

confirmar se a candidatura de 
Ulysses Guimarães foi discutida no 
encontro que man teve com o 
presidente da Constituinte em São 
Paulo. "A gente conversa, mas diz 
para os jornalistas que não conver
sou" — respondeu sorrindo. 

S obre as declarações de U lysses 
Guimarães, que se referiu aos 
ministros da junta militar de 1969 
como "os três patetas", Orestes 
Quércia afirmou que, pessoalmen
te, jamais faria declaração como 
esta. 

"Mas o presidente Ulysses 
Guimarães é um homem suficien
temente respeitável e tem respon
sabilidade para assumir o que 
disse, ele manifestou-se, ainda, 
contra qualquer retratação por 
parte do presidente da Constituin
te, "eu não pediria a ele nenhuma 
retratação — afirmou. 

Apesar da cautela do gover
nador na defesa de quatro anos 
para o presidente Sarney, o coor
denador da bancada paulista, 
deputado Roberto Rollemberg, 
afirmou que os ataques do governo 
à Constituinte poderão fortalecer a 
redução do mandato presidencial. 
"Qualquer declaração desairosa ou 
de critica do presidente Sarney à 
Constituinte prejudica os cinco 
anos" — disse ele, informando que 
existe apenas uma "leve posição" -
ainda em favor dos cinco anos na 
bancada "uns três ou quatro votos 
de diferença" — revelou. 

Indícios 
Já o deputado Robson Marinho 

PMDB-SP) observou que dos 
10 constituintes que almoçaram 
com o governador, somente os 
deputados Roberto Cardoso Alves, 
do Centrão, Francisco Amaral e 
Roberto Rollemberg eram 
favoráveis aos cinco anos. "Os 
demais estão fechados com os 
quatro e essa tendência deverá 
crescer". 

O deputado Airton Perosa, que 
chegou atrasado para o almoço, 
afirmou por sua vez que as últimas 
declarações de Ulysses Guimarães 
representam "uma virada há muito 
esperada por todos nós". A reação 
do presidente nacional do PM
DB, na opinião do deputado, é o 
inicio do rompimento do partido 
com o governo e a sua opção por 
eleições diretas ainda este ano. 

O governador de Kão Paulo, 
Orestes Quércia, defendeu ontem a 
adoção pela Constituinte do man
dato de quatro anos para presiden
te da República, com direito à 
reeleição, na hipótese de manuten
ção do regime presidencialista, que 
considera "ideal" para o País. 
Ficará a critério da Assembleia, 
segundo salientou, fixar ou não 
essa norma para o mandato do 
presidente S arney. 

Eie rejeitou, contudo, a tese de 
eleições gerais, após a promulgação 
da futura Constituição, dizendo 
que o mandato dos governadores 
não está em discussão. "O que 
está sendo cogitado é o mandato de 

Sant'Anna ainda prevê 5 anos 
O líder do Governo na Cons

tituinte, Carlos Sant 'Anna, afir
mou, ontem, que uma das razões 
da sua confiança na aprovação de 
um mandato de cinco anos para o 
presidente S arney é a constatação 
de que o PMDB não tem con
dições de apresentar um candidato 
à Presidência da República, "capaz 
de superar as dificuldades do par
tido nas ruas". Outra razão, a seu 
ver, é a crise económica. 

Pa ra Carlos S a n C A n n a , o 
presidente do PMDB e da Cons
tituinte, Ulysses Guimarães, é 
um nome que pode unir o partido 
ou pelo menos obter o apoio da 
maioria dos peemedebistas para 
ser candidato, "mas não é um 
nome para enfrentar as ruas". 
Acredita o parlamentar baiano que 
na hora de decidir a questão do 
mandato presidencial, os pee
medebistas levarão em conta essa 
dificuldade. 

O líder governista fez essa 
declaração em meio a considera
ções sobre a ideia de eleições ge
rais, defendidas pelos ministros 
António Carlos Magalhães, das 
Comunicações, e Almir Pazzianot-
to, do Traba lho . S a n C A n n a 
procurou demonstrar que essa não 
é uma ideia que tenha consistência 

no Governo e a considerou inviável 
de ser posta em prática este ano: 
"Só se for em 89, e mesmo assim é 
muito difícil". 

O deputado peemedebista Cid 
Carvalho (MA), muito ligado ao 
presidente Sarney, também afir
mou que não há interesse do 
Governo na realização de eleições 
gerais este ano e que a ideia "é 
coisa do António Carlos Maga
lhães, que a desenvolve por fora". 

A hipótese de eleições gerais es
te ano foi igualmente afastada pelo 
presidente do PFL, senador Marco 
Maciel, outro que atribuiu ao 
ministro António Carlos Maga
lhães o maior interesse em alimen
tar o debate em torno dessa ques
tão. Maciel, que defende um man
dato de quatro anos para o pre
sidente Sarney, acha que "não há a 
menor possibilidade de uma eleição 
geral agora", hipótese que também 
considera muito remota no pró
ximo ano. 

O senador peemedebista Man
sueto de Lavor vê na proposta um 
"sentido golpista" e estranha que 
"essa ideia consiga unir a UDR e o 
PT", organizações que têm defen
dido a tese de que as eleições gerais 
constituiriam a forma mas legítima 
de encerrar o processo de transição 
política. 

presidente da República e quem 
começou essa discussão foi o| 
próprio presidente S arney, ao abrir; 
mão de um ano de mandato". O 
governador, que almoçou ontem na 
Câmara com 10 deputados da ban
cada paul i s ta , considerou' 
"ridícula" a realização de eleições 
gerais, lembrando que os atuais 
cargos executivos regionais foram 
preenchidos por eleição direta. 

"Alias, quem iniciou a discussão 
do mandato presidencial foi o ex-
presidente Tancredo Neves, que já 
falava em quatro anos durante a 
campanha. Depois, o presidente 
S arney manifestou interesse pelos 
quatro anos, para em seguida abrir 
mão de um ano de mandato. 
Agora, o meu mandato não está à 
disposição de ninguém" — en- j 
fatizou 

Retratação 

Orestes Quércia fez questão deí 
ressaltar a soberania da Cnstituin-
te para tratar desse assunto, dizen- [ 
do que, se ela decidir por quatro ou 
cinco anos, parlamentarismo ou 
presidencial ismo, "devemos 
apenas dar força para a Cons-j 
tituinte", ele negou ser candidato! 
à presidente da República, indican-1 
do o deputado Ulysses Guimarãesj 
como "candidato natural" doj 
PMDB às próx imas eleiçõesj 
presidenciais. "Eu estou há poucot 
mais de um ano de governo, não| 
posso pensar agora em ser can-j 
didato à presidente da República' 
— explicou. 
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